
8 Roderick Ordakowski é 
servidor desde 2009. Em 
2014, formou-se em direito 
pela Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul. 

8 Foi um dos fundadores do 
Grupo de Ações Especiais 
Penitenciárias para atuar 
em unidades estaduais em 
crise ou operações de 
resgate e fuga de presos.

8 Em 2023, foi nomeado 
diretor da Penitenciária 
Federal em Porto Velho, em 
Rondônia.

Segurança máxima. Magistrado libera cinco presos suspeitos de ajudar na fuga histórica

¬ SÃO PAULO. O Ministério da 
Justiça nomeou o novo dire-
tor da Penitenciária Federal 
de Mossoró depois da recap-
tura dos dois fugitivos de al-
ta periculosidade. Roderick 
Ordakowski assume a uni-
dade prisional de seguran-
ça  máxima.  Ele  substitui  
Carlos Luis Vieira Pires, que 
estava  no cargo  interina-
mente. A portaria foi publi-
cada no “Diário Oficial da 
União” (“DOU”). O governo 
federal afastou o antigo di-

retor por causa da fuga. Hum-
berto Gleydson Fontinele es-
tava à frente do presídio des-
de abril de 2023 e foi dispen-
sado em março.  Na última 
quarta-feira, a Justiça Fede-
ral (RN) revogou as prisões 
de  cinco  suspeitos  detidos  
preventivamente,  suspeitos  
de ter colaborado na fuga.

Segundo a Secretaria Na-
cional  de  Políticas  Penais  
(Senappen/MJSP),  Rode-
rick responderá pela unida-
de e continuará como dire-
tor titular de outra peniten-
ciária federal, a de Porto Ve-
lho, em Rondônia.

A fuga dos detentos de  
Mossoró foi a primeira regis-
trada na história do sistema 

penitenciário federal.  Rogé­
rio da Silva Mendonça, 33, e 
Deibson Cabral Nascimento, 
35,  foram encontrados de-
pois de 50 dias de buscas.  
Eles são integrantes do Co-
mando Vermelho no Acre, on-
de seriam encarregados de as-
sassinatos pelo chamado “tri-
bunal do crime”. O advogado 
deles não foi localizado. 

Como o processo está sob 
sigilo, nem o nome do juiz da 
8ª Vara da Justiça Federal em 
Mossoró (RN), nem os dos 
cinco suspeitos liberados fo-
ram divulgados. Segundo a 
assessoria da seção judiciária, 
o magistrado também anulou 
os efeitos de outros dois man-
dados de prisão ainda não 

cumpridos e cujos alvos eram 
considerados foragidos. 

Os criminosos escaparam 
da penitenciária de seguran-
ça máxima em 14 de feverei-
ro e só foram recapturados 
50 dias depois, no último dia 
4, em Marabá (PA), a cerca 
de 1.600 km da penitenciá­
ria federal. Mais de 500 agen-
tes de segurança federais e 
estaduais  participaram das  
buscas,  que  resultaram na 
prisão de 14 pessoas. 

SUPERLOTAÇÃO.  Relatório  do 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) indica que há super-
lotação em 13 dos 19 estabe-
lecimentos prisionais inspe-
cionados  pelo  órgão  em  

maio e junho do ano passa-
do no Estado de Goiás. O 
documento  foi  publicado  
neste mês na internet. Em 
alguns presídios, a taxa de 
ocupação é mais do que o 
dobro da capacidade previs-
ta. Na Unidade Prisional Re-
gional de São Luís de Mon-
tes Belos, por exemplo, ha-
via 149 detentos para uma 
capacidade de 66. Na Uni-
dade Prisional Regional de 
Rio Verde, eram 299 presos 
amontoados em um espaço 
para 147. Também foram 
verificados “diversos indí­
cios de tortura e maus-tra-
tos”, como na Unidade Pri-
sional Especial de Planalti-
na de Goiás (DF). 

Penitenciária de Mossoró. Inaugurada em julho de 2009, a unidade é uma das cinco integrantes do sistema prisional federal 

Bahia

¬ SÃO PAULO. Ao menos nove 
pessoas morreram e outras 
ficaram  feridas  após  um  
ônibus de viagem bater em 
um barranco e  tombar  na  
BR–101, nas proximidades 
da cidade Teixeira de Frei-
tas, na Bahia, na madruga-
da de ontem. 

“Um ônibus da empresa 
RM Viagens e Turismo com 
34 pessoas, com sede na ci-
dade de Rio de Janeiro, se-
guia em excursão e fazia o 
trajeto entre o Rio e Porto 
Seguro,  quando  o  veículo  
bateu em barranco e tom-
bou”, afirmou a PRF. A ca-
pacidade total do veículo é 
de até 44 passageiros.

Segundo a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) do Esta-
do, o tombamento foi regis-
trado na altura do KM 885, 
por volta das 4h30. Ao todo, 
nove pessoas morreram no 
local do acidente, e outras 23 
vítimas feridas foram enca-
minhadas para atendimento 
no Hospital Municipal de Tei-
xeira de Freitas. Não há deta-
lhes sobre o estado de saúde 
delas. No início da tarde des-
sa quinta-feira, no entanto, o 
governo da Bahia informou 
que duas morreram no hospi-
tal, de acordo com informa-
ções passadas pelo DPT.

Os dois motoristas saíram 
ilesos. A empresa de ônibus 
não foi localizada. As causas 
do acidente ainda serão in-
vestigadas. (Com Francis-
co Lima Neto e João Pi-
tombo/Folhapress)

7

Perfil

Titular é funcionário 
de carreira e vai 
continuar na 
unidade de RO 

DEPEN/DIVULGAÇÃO

Justiça nomeia diretor da
penitenciária de Mossoró

Ônibus bate 
e deixa ao 
menos 9 
mortos

Identificação de drogas
O Inmetro desenvolveu dois novos reagentes 
para identificar traços de cafeína e metanfeta-
mina em cargas de drogas apreendidas em todo 
o país. Ao entrar em contato com as substân­
cias, os reagentes mudam de cor, o que possibi-
lita a identificação de forma mais rápida.

7Sócio movimentou R$ 1 bi
Tratado pelo Ministério Público como sócio de 
uma empresa de ônibus que servia de lavagem 
de dinheiro para a facção criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC), Silvio Luiz Ferreira, 
46, o Cebola, teria movimentado cerca de R$ 1 
bilhão num período de um ano e meio.
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A
s redes sociais tornaram-se 
uma parte fundamental no 
cotidiano  da  sociedade  de  
milhões de brasileiros,  in-

fluenciando a maneira como nos co-
municamos, consumimos informa-
ções e interagimos com o mundo ao 
nosso  redor.  No  entanto,  essa  mu-
dança  tecnológica  também  trouxe  
uma série de desafios legais e éticos, 
que demandam uma avaliação mais 
cuidadosa por parte das autoridades 
e legisladores.

Embora seja inegável o impacto 
positivo das redes sociais em nossa 
sociedade,  também  é  evidente  que  
surgiram  problemas  significativos,  
como a disseminação de notícias fal-
sas e desinformação, o que provoca 
um impacto negativo na saúde men-
tal  dos  usuários.  O  fenômeno  das  
fake news pode distorcer a percep-
ção pública da realidade e minar a 
confiança  nas  instituições  demo-

cráticas. Além disso, a proliferação 
de discursos de ódio e conteúdo pre-
judicial contribui para a polarização 
e a intolerância em nossa sociedade.

Outra  preocupação  é  a  questão  
da privacidade dos dados dos usuá­
rios. As redes sociais frequentemen-
te  coletam  uma  quantidade  subs-
tancial de informações pessoais,  o 
que  pode  ser  explorado  indevida-
mente por terceiros ou mesmo pe-
las próprias plataformas. Essa falta 
de controle sobre nossos dados pes-
soais  pode  ter  sérias  repercussões  
para  a  segurança  e  a  autonomia  
dos usuários.

Ademais,  a  falta  de  transparên­
cia  nos  algoritmos  utilizados  pelas  
redes sociais levanta questões sobre 
como o  conteúdo  é  filtrado  e  apre-
sentado aos usuários. Isso pode re-
sultar em bolhas de filtro, em que os 
usuários são expostos apenas a pers-
pectivas  e  opiniões  semelhantes  às  

suas,  reforçando  assim  preconcei-
tos e divisões sociais.

O Brasil conta com uma série de 
leis e regulamentos que tangenciam 
o uso das redes sociais, como o Mar-
co Civil da Internet e o Código de De-
fesa do Consumidor. No entanto, es-
sas leis não foram concebidas para 
lidar especificamente com  os desa-
fios trazidos pelas redes sociais, dei-
xando  lacunas  que  precisam  ser  
preenchidas.

Sendo assim, é fundamental que 
sejam  desenvolvidas  leis  e  regula-
mentos  que  abordem  questões  co-
mo a responsabilidade das platafor-
mas sobre a disseminação de conteú­
do prejudicial, transparência dos al-
goritmos e políticas de moderação, 
bem como mecanismos eficazes pa-
ra combater a desinformação e a ma-
nipulação online. Isso exigirá um es-
forço conjunto entre o governo, a so-
ciedade civil, as empresas de tecno-

logia e outros stakeholders para ga-
rantir que as soluções propostas se-
jam equilibradas e eficazes.

Embora  a  regulamentação  das  
redes sociais represente um desafio 
complexo, é fundamental que as au-
toridades brasileiras enfrentem es-
se desafio, buscando um equilíbrio 
entre a  liberdade  de  expressão e  a  
proteção  do  direito  do  usuário.  O  
processo  de  regulamentação  deve  
ser transparente e participativo, en-
volvendo múltiplos atores e conside-
rando  uma  gama  de  perspectivas  
envolvidas.

Entretanto,  não  pode  deixar  de  
ser  regulamentado.  É  importante  
lembrar que, mesmo na ausência de 
uma legislação específica, a Consti-
tuição Federal fornece um conjunto 
de  princípios  e  diretrizes  que  po-
dem orientar a ação governamental. 
Nenhum direito é absoluto, e o argu-
mento de que tudo se pode nas re-

des sociais é uma falácia, uma vez 
que meu direito termina onde co-
meça o direito do outro. O mesmo 
é aplicado ao direito de expressão, 
não se pode permitir que as redes 
sociais virem terra sem lei, onde to-
dos podem cometer crises sem res-
ponsabilização,  inclusive  a  plata-
forma  que  permitiu  que  o  crime  
acontecesse. Não queremos a cen-
sura,  mas  sim  a  compreensão  de  
que existem o certo e o errado.

Em última análise, as redes so-
ciais  têm  o  potencial  de  ser  uma  
força positiva para o progresso e a 
democracia, desde que sejam devi-
damente regulamentadas e  moni-
toradas. É responsabilidade de to-
dos  nós,  enquanto  sociedade,  ga-
rantir  que  essas  plataformas  sir-
vam aos interesses do bem comum 
e promovam valores fundamentais 
como a liberdade, a justiça e o res-
peito mútuo.

Patricia Punder
Advogada e CEO da
Punder Advogados

Controle de informação e fake news reacendem o debate

Regulamentação das redes sociais no Brasil

x
entre
aspas

“Agora é a hora de estar mais prepa-
rado do que nunca para a guerra.”
Kim Jong-un
PRESIDENTE DA COREIA DO NORTE
Sobre tensão diplomática com o sul

“Estamos discutindo no governo qual 
o espaço para uma contraproposta.”
Esther Dweck
MINISTRA DA GESTÃO E INOVAÇÃO
Sobre negociação salarial com servidores
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